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T U R QU I A,
itanmeo Afr. "Idair , cuja saucle se aco	 1 I-

parar iVO5 para re	 se, deixando na substituição	 ções hum

scravos do Corso	 ratar de Turquia a Mr. Aclaw ; 	
vivos desse-

os	 Legaçao.	 a peu gada be Franceia , e tessemu

'do por ora baldados.) — Dizem qu o Grão-Se.nhor se	 a-

ras no começo da campanha: as forças da Turva Che	 mose-

50(45 homens. Os Russos, conforme as ultimas noticias eir, soffri.

do 1uiis revezes. O Exercito de Marmont foi atacado pelos Turcos, que vindo da

Bosnra, invadirá° a Croacia liNrica, saqueando as povoações , e assassinand o 03

frantez.e • que encontrário nos hospitaes (ilprenderi‘ío em )affa com o propirtador

4os venenos, e fusiladar de 5,35 homens indefensos.) A Servia eqtá em revolu con-

tra os sais próprios Generaes, e os Gregos fazem o mesmo contra o Grão-Senhor,

que os chama ao seu dever por meios de persuasão , e de brandura.
RUSSIA.

O que frãi, pioder haver da-o pelo amor á Deos : adagio

çegiáo , que Rusga fez á França da Esquadra esmionad a crr.

hilidade de a conduzir 'aos seus portos. Atém deste desastre, te
near á bom:roso:estado de suas finanças anniquiladas ,

re isso, esta empenhada com a Pena, a fun de repetir o,-,

ção corvto a da Monta. O seu Exerciro eaectuou a pas

rowa , juntou se aos Servi-os , e todos os dias se vai reforça

- prodigioso de desertores das Provincras Seprendonaes de Turquia. Os Russo

ravo-se para atacar os 'farm junto de Nissa. O seu Geue0 1 be o Pritioi

is;r4vbion , que de Bucharest se passou a Lissowart , onde tel. • o seu (parte .

tnediaa hum ataque ettal. — Assim o Imperador illexangre , indesculpael currip t-,

ce do oppressor das NaySes 1 vai estendendo suas fronteiras, e mo cep he sua am-

bição, que não vê, quc deste modo multiplica embaraços	
rnms pontos a de-;

fender. Seu fiel União e Amigo, que o enr,6da com 09	 'Urrar g

çomo tem , subjugadas as ?cireneias inrermedias, rna:s rum• 1105 Mn Se precipltara

-nos seus estdos ,. e Se o não estnapr de todo, p Nfugenta pelo menos raip esses.

=otos sertões J i Ásia em que gemerá na ' 'cidà ubsets idade, Ni pb, ',-1 ptrse
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Menos COnS

a. A i

mente aos Feneces coloniaes os portos de Cblik-rg Rugenwaide StolÁe , e outros

inernsend
1•0

que 9£0 irnmensog os rei 	 avaiiando-es
R sua povoação não pôde farnecee sem UuneS=3: CO/sCriz,',?:,::;a.' 3 rerÇ,y..:
hurna grande perda; parque além da p	 uesut :n to espal,b.-tda ifl d. zt,-
reno ,	 cultura he mais laboriosa -que nos pi-fes tp.io o Li.irvpit	 r:;.,t
sia muita mais Sensível a faira de -bra9os. SegunÁ-5	 ifsdr?3£ tsrati3eW de% rrld.,:a..••,7.4

	

os	 aS suas forças n-iiiita!es.- 	 kac. 617,3505, homens C: 4	 cqate
e isto comparado com o que .tion_lparte tem-ás- suas ordena em (roo tedJs os ,1-,°-

zes de	 hz isto p tra defender itntnensas ironEeiras na Srieria Nfonia
ia , e Cbina i e.as todas limicrofes, que o C.:orso h ti-le concita,-

eantra os RSOSUS	 he isto para manret, como sempre he preciso, huin Exelciro
permanente no interio	 cern de censervit a trariquitSUde ãe ajuntarmos ao-ora
os partidos que agirão a Córze , a falta de isons Onic.ae.s, a destanão entre cites,
gravissim	 uaos defeitos em s	 orgrinisação mititar carencta de muitas artigos precisos 2
e raridade de provisáts	 como se experirnentar.f-,o antes da batalha de Friedinnd
será miS que prOVavel g que destituido de meios para remediar hum até dois rei/C-
zes, este infeliz „e iludido Monarcha, dará huma queda que será hum espantoso
exemplo aos secuIes vindouros.' •

PRUSSIA.
O Governo Prafsziano esnreita. cada vez mais as suas reta oca political

França ,	 ridu se a presi.sur no systema continental ; e o Conde de iCaltresa
Embaixador ExtraMdinatio de Prussia junro de ,Napeleão julga 	 que setrá bem
acolhido por	 visto que lhe tem dado provas da sua estimação. O Rei e Rai-
nha de Prugia vão, dizem , que para o meado do Estio, fazer /urna visita ao
Cargi. O Imperador Alexandre vai nesu cornitnia. — As forças	 Porencia es-
tão reduzidas a 40,2 homens , r talvez que nem estes	 manter por causa dos

	peenr~cfs que a rnorriticão. As irnmensas contribui, que dia
.11 a	pelo Tratado de Tilffi. 5 ainda não -estão satisfeitas,	

se abri-
. takzas de

ettn serão accupadas por tropas Franeezas emquanto não se aonbar
to. Para este fim, o Governo abriu em Berlim hum emprestimo

	

çotiè, eseudhs , e en.1 26 de Março outro forçado de 5	 çar8as pa-

dum
Flandwrge hurna somrna ,que se tomou emprestada durante a guerra.

5 de Abril o Re, de Prnssia passou l'iuma ordem que deve fechar inteira-

veis da Pornerdrua admittinideose nelles as	 ções sárnente

de	
rta00 elos rem oi-noa genetets coloniaes so ia w	 irada nos portos

Pinam , e ivieniel , onde se hão de fazer as investigaçóes neoessa-..rias Obre a origem as mercadorias a se irisporurem, juntamente com os Coo-4ties. .Frantezes residentes em Stettin, IConigsberg , e Memei. 'À-desta-ar-se-hão irn-

á
rriediaramente rettos os .gerteros cotoniaes 5 que chegattala -a0C	 , que aelâUt seeclarão por fechados.'

'Daqui se vè que Prniri.s, aquela Perencia ourrook, forni Javel 4 Pre2en "1" te he nominal	 se limita a oled r ás ordens emanadas 	 Parts 3 que exe•énta ás oégas.	 ets 	 estio ()entrudos por tropas verdadz..u 	 te iniruiga$
em

	

	
do yee.ailiasirria.3 ao poyo pelo seu 6.rámeruo, trial-Joren;,=3	 e daqui ,parte ,a impossibilicl.ade de pagar as dividas contrahidas em
e as corurikauiç6rs eriorme$ de 7i1	 eu cone/sexta

&nela por aIluviões de espias com e nome de Officiaes ríreis

	

gtTio e vem nada lhes escapando.	 Hber-2	 d
Cnsort:

ta	 5 e que lkj huma Pu	 "	 M	 -o zero, qu 	 .ade



;
C

`'

CCM exterior-idades; E.ntre 	 ,	 as.=	 -*

ue os Jornallsras dacueile Irnperio 	 , --

	

surge a despeito do lingirnernu 	 Z.V."THel	 _,--

oppes	 e T1i3traVel qVIr ZIO1W.7.-1 	);

	

no Gorclio; c não se. sal-e rim	 pó:k'	 ckearSo

	

da divida páblica e d't huni papel moeda- 	coe a tez:

	

ais do intrirkseeo ; porque d 'epois doeasamerito e 11.117-1`‘:$t:	 ies

30. No meio de raes embaraços são pra wer os planos de ársztu:,:é
claras se desenvolverr. cm Ilicnti4. Hoje. Se aCroa4 ja ,

vai a formar parte do e,eu rerritorio. Os Eoris: iiOnTiaCR S esrão

ciado  cio que soffrern os Serviu aos seus C3eneraes dos seus imp

taititus, e VeKarne2 e affirmáo que aquelle povo dseja pas.ssr

	

de hum Priacipevisiniva
' 

que os proteja, ieponha em paz sáti 	 e du-

	

se diz que a Seivía gra cedida á	 pelo Corsç em tramo
e sc	 ra o povo para não estranhar, quando por fim se

troithante ao de Fon	 em que se retalhão
de humo	 cia, que esu.	 peofunda paz

roas ires os Embai-
do Mu gido que

o§ públicos. No momento em que se

co pagurreresou .2 4 de Março hum%
iro	 .

seri dirigi	 urri 1:1.
impoç:ést .	 que v,,..

e dos

	

	
-Ão

s que iM vão to se-

gdradf* -'i óeres ramos de	
-	 a

orli.a Ese fundo vir para pagar com de-
juiti d*	

.;
,	 . a naciona/ , e para	 gradualme nte ,•retirando dt

ceu1çào os Bilhete de Banco, dc paes a somma chega a sé . o enffliões de flo-

rins. Pará: que toais facilmente nhern o$ ; missario ,,,, a ultima parte da
sua obrigação, :lies são authorissidos a conceder escr. , . de :. Ma a troco de Bi-
thereg de Banco em prOpennVi0 tal, que nem prejudiquem OS int:°:e55 1:S privados 5

os escriptos d: dívida a crédiEo
-deli . ortiração ,° cessará a ext sio de B°betes de Ban-.. açu conta de ou-

	O lim. e.r falla do	 ii	 te, affirmand:. avem adequrdos os
..reciarOs que --. o- á disposição do Com ssis- ma ,: deeiv-' cue o pa.garn..rmm

&a! dos eseropres divida en deve er obta de tem cid ;O da d.4.-',
cuidai:1e de achar COrnpradores tom moet'a corrente a propr,e-' . nz.;.' onal de (lu z si,
vi d.sp& pois fote a e-specie be tão rara	 eüas, as mr.:.-..:: ,:„;',r Europa on
chtip	 ourrrit madrima ., c da aragn^,,, do :orfiyurcio -2.e'r ficha resuiria.

A pat° e, Itriperial Ártstria‘a yelativa a Ma	 Z '' a baixtla de prata p-r:a

da, Nai---De	 ... 1	 do ti°	 mente. Todos oF artigs de y--am, a Qii:c ,
ccepniar os que sío	 ..g-tejas , CorPerfar tS ECZ:JeSia:11.egh
tos, Sa- 0' Illand1309 4mrrgar para uso dc Ces-fxr.o. ; e a trc ,::. e_=.:, llee t.:. .dt" r.

Crda arne3 4n,ic..a COM :1.tfr. de ; pÉ.' ;o,. cujo
quatto	 ntG de at,clo a uno:



a-Ssirn COnSente regapa rte etbe e. intireiCir 05 :3 ^-)CraS ea% ,:':.:;‘','.2.,','-`,t):,

t_,- Ees Enàba n zadores sao , o Principe de Sçbwartzrg 7 •	 d

e o Principe de-,.Esurbazy . O ltn.ve‘-ad.or repara-ye ra;r, hsties -,,::..g,c.r.-,, a 1.3 ,,,r).s . r.,

fim de fazer soa Cente a.korrop.trre , e o 1,rvik -ià ,.:eits-.: Cf:rins , 0..:.o queedif.ao perne2

tlo grande honra , ii.- Lambem na -sna crunl-i,..-ílkia. i, ara rentaTat este beiliEs . mo Clu-a.,

dro , a Casa de 1-14pm-g vai a Fel -e coro. a ..;,ii;..kri,-,--1 da neta do t.. .....vernel..0- de

Ssh jj.fiiM pu jno , a filha de bwja210 
Bonapartc, que se i.:a.:...1 cora o irríáo do

peperador, o Archidoque joãu , segnnda anni.nciao as í.art. 
de Paris (1.'ilantrigg

íe 30 ilvri:.) .
A.a.. Militas ( Larufwber), tem 

que juntar-se no principio de Maio , dizem ,

tue ara exercicío, e Fôrma-se birro Crunpo de brinquedo em 
Fest para recrear .-

L1 1k SS. RIM. Isnperiaes France-za› , e AR!: B r i ara s cora o iniquo espolío da Tur-

quia. O F.xercleo Frarerem de riaáruv ia , que Lambem uraec brincar , ja passou as

tronteitas Ii!yrios, com o pretexto de punir algumas irrejolaridades cornerketridas pe-

los Turres.
- .' No emtanto, espero-se na% COrtes de Áustria e França gandes aconteci-

mentos, e os mais extraordinarios , e ja 
se di o rascunho seguinte dos arranjamen-

taS 2 que se dizem decretados entre o Imperador de diustrita, e Bonaparte. Eis-aqui

o ne. o Arribigli eraz a este respeito. — 1£ Napoleiío ,. Imperadoz de França, e

R.e1.4ns ftomanos e . Francisco , Imper a ' de Plustria e de franconia , Co-

Promotor da COOfde19 do Rbiun — O Ar -hicluque Caros, Rei de Uespanba,

e da índias. —	 Ir. Rei das Duas-Si 	 — .Mura, Rei de PQM-

nig.	 .E.mgolio lita	 DiS , ,Rei de Adracedonia . -- Iodx ikpruqumw 2 Rd de

Baviera. -- O Principe [editado de IhWiera , Rei uc Hotaflda, e de Ber —

erorynw-Bonaparte „. Rei de wirtemberg. — O Rel de wirtemberg , Rei de "WeSt-

O Grao-Duque de Baden , Rei de Suína. — O Rei de Pruria, cede a

Sifesia ii. Asseria. Nhs.0o nos.demoraremes em explicar o que lia de provavel nes-

res pertendidos arraisjamentos : o homem que ''hoje dispõe das cotas do Continen-
te nos tem a/costumado a mudanças do imprevistas , tão extraerdMarias, e inveri-`
aimilhantes; que pelos calculo da razão, e da experiencia, não se 	

calcular

á que elle pôde preparar.
Concluamos pie o 'imperador de .funria , e Nopoireão estão identificados -em

intererses; que aspiráo - a repartir entre si a Turquia juntamente com R1455iii; C que

por firrk eahiráô sobre esta uttãn.i, ?ocenCi.t por frívolos pretextos, finaimente
_Bonaparce o senhor de uido, pois quem no he fiel a seus irmãos-, não o phrie
ser a seu sogro. N.o se deve esperar bem de burila fome envenenada , e os edíos
aritigos não se .,, ao em hum momento 2 estão s(Jmenee solapados PU, se dee

- erryoberern com maior enerVa.
- CONFEDERAÇXO ,, ou LIGA no RHIJvi.

O Rei '-. .de Sazonia assignou ,aio Príncipe Poniatowski e : 5 I ,` :florins em do

-ottinios simadas em a Nova Ganida em recompensa dos seri»;-os feitos a Ni/Fole:do
o dito Principe. Este arroga a si as autheridides do Rei d ,.: SiXtriiiii , porqUe #

ti ordem do dia fixa o modo corri que se devem fazer •.,'' honras militares aos

Pr4 jun dos Departamentos do Grão-Ducado. A adida reii-a com o Ducado de

ia retornara o nome de Reino dePolonia, para onde . . pare.r o Ikei de Sa-

zonia :130 de Mai°. O Circulo do .4dige , ou o 7-yrol mr ,..tion4 -rum d ety,bra-

„..do..ié:a comi' - ção , e passa a formar parte do Reino de lí-aiia; porque es; par-
te do Tyro formava brun an	 n'IMÍ oalientr. ,Eugenia Beaubarnou vai su

, .	 -	
	 ....--------

verdadeiramente 	 -. ;c hora Nora que e firribigu faz a hurra destas

 na ossem a	 .:..4 a.!IiL.	 ,diz assitrt: Ouvis , Senhores , E X- Reis , e

Imperado	 (fo Mun ..	Re derico	 xa).ndre . Trançáço , titfoNiliane -, Cano: 9

-Consulntilf	 Madison e 9'e mon 
ete	 .	 ..	 ,



-ao Príncipe Primaz , 	 n.:crte	 C5Ve

possuir elle	 ses descendentes varoes , Rem	 -
no Reino de batia o Clerd $e vier a possuir ,	 gzi-á o
ao Protector da Conftdelação.

	

O Príncipe Real da B avie? a casará em AírflUtLI cern	 IT--,ii-hreza
Soxf-i-liMUrerg 1m-usai — O Governo de Hanove ,	 pubNceuhr
cto , peio quat o DLIC.340 de Lauf nInur.go 1.:1ÁO lis comprebendido nes, ccre.tefiuz 2.e-
didos pela .:ratts-is ao Reino de we3ef aha A divida publica de Hartuer nicjt a ?.0

milhões de francos, não iocluindo os rorazados ces }aros que se não pagão, h.: trz..s
armes , e os Soldados Fratreezes são actualmente pagos e susteurados por aquelte
paia. Não esiá ainda determinada a epocha em que cs dikerenies Soberar.os da Con-
federação devem ZOMalr posse dos paizes de ificitranba, que lhe são destinrains ?elos

~lamentos concluídos em Paris .' port.rn esperác-se cairia dia floridas rositivas ao-
bre es te objecto. Falla-se em hum Tribunal Supremo de Justiça , que se estabelece-'
rá nos , Estados da Confederação , e que será organisado da mesma maneira tine o
antigo Tribunal "Julio. Espera-se a publicação de muitos estatutos rela tivos á con-
federação 9, e huma , grande assernbléa de Membros ria Liga, que deve, haver este ve-

'	 a que ass!sura .Bi parte. O Rei de iti.-rsrfaiiel estabeleceu hum& linha de al-
v-wfalias desde as fronteiras do Reino , entre Lingerich , e Oiabruc, alé

dnçh uiui sobre a margem do iireso-, distribuir lo 1 z Brigadas de Oficies if AI -
ao longo desta linha. Hum artigo noravel que se encontra Iras folhas 4-fie-

niè e sem dúvida o seguinte, que ti-mel-taifa-los do i:irerbigá de 30 de Abril, e vem
a ser humi , arrigo. „ da Oazota de S:utgard , que tende a desvanecer a ida de que
S. Dir.. 'Oj' Re, de . .totrberg , não seja hum Príncipe independentissimo , e de que
eile,possa, abaisar-se a executar as ordens de Napoleão. Eis-aqui o artigo, cuja sin-
ceridade provocaria hum sorriso se a,humilhação dos Principes não fosse ames hum
objecto de d'ar , e pezar, que de zombaria.

Muitos Jornaes inermes , principalmente os de ./unírfa , e 2turemberg afE.-rnal-
rã.cr:, cre as terras do Conde de Metternich, que tinhão sido seques.totdas devião
ser resumidas em virtude de hurra ordem de 5. IQ o Imperador dos Frantrzes. He
para admirar que sinnithante noticia appareça nos pa reeis publicos , e mesmo debaixo
dos olhos de hum governo illustrado. Esta Côrte deve saber que não houve úrrieste
para esze fina	 tale termo he ine.Ornpativ0.1 COrrl 	 reLIÇÕeS dos Soberanos r houve-

- 440 sirn suilideages amigaveir , que o Imperador dos Fia UCC215 fez s Cêrtes de
Sua ard, e 3,4,aliçb para qua se tirasse o sequestro posto nas propriedades. rias Con-
des' „.de ,Schwartzentoorg , e Aloternich na Smakia , e Baviera , em cons.equencia dos

'ços por O C CaSi ,i0 d9 e al-garnenzo do Imperador IiiTapu1-tio corri a Archidnoue.,
liáza sollicitaçaes a que as ditas C3rres u.-erao - ,asto de acceder

lanho tia eroma , que pot todos 05 motivos devem ao <, poderoso afiado.,,
O verdadeiro ponto de vista em que dcicm ser conidemjas rodas estas Poten-

cias da Confederação	 he como outras tantas - Provincias dc {nulo .Franrez , 4
SeLIS	 nosil corno Governadores graduados com a Reator,. Borraparze mesmo

. chama s Estados indirectos aos Círculos da Confederação e a prova roais evi-
dente , he, que ene faz e deaFaz; põe, e rira Soberanos; ter a seu dispôr cs for-
ças. e.rriais recursos

 faz, 
Paiz , de que debaixo . do titulo dt :Touros he n4 rea-

lidade
-

tico Senhor. T' is o extracto que , fiz os o- _tenctia raipavehierte

	

medidanenhum arbitrio Se reahsa na Corfederaf	 iyae no emane ez,s
s e toàos estes miseraveis, que se dizem 5c:1iera:loa , são creituras suas,

qoe ehe exaltou em seu capricho e pôde depOr com hum rnéf0 aceno. Terdvel
idés., g .3 igualmenre Verdideira

SUECIA.
Gustavo IV. de Suerin partirá de B-urisia,' e

pio Faéa o - hes o Castelio de Marsírg sobr
farnilic arer„ar:-

12,5+5d1 cdsçon‘i„z.



dc 7ç	 que	 H.	 mclo	 v-rwria, i29°2..t1-171

FP, o	 Succia. — Os Esra6e
2 Si. M.	 hena cem' eftn. se deve

qual deve:juntar o rh.rer com o :mão 4ctr, donde se ci-mtint4.7,r,' p.re
..r. As despezis dessa cri/preza rmportanto c verdadeirarner.,7: patriora,

su?pridas por s-Aseripçíro , - que se abrirá. (:Pam .5paw.) — A.nriinu.,c;a-se .p;:e
descobrio na Sueria turma cenaVrat.ki qLie fez su3pendrr o acabamento da »,'eta,
que os autores da ultima revolu0o muíuidadoul.3.- em obs-r-n a qhe o filho de Gus-
tavo. NP. ub' ao Throne	 pt-rgurktírâcf 40 Pr+raCile 4fgarkYlikTír3G1 se in-renta4. ca..
srse, e que terpondenc!o este pda reativa, conzeberão rts 171,1iS inquicsaçóe3.
JoT, que depois de bastantes indagaOes dsescabrerâo 9W o piano era declarar
Rei de Snerirs o filho de Gusravo 17., depois da morte do que twerlp,a o 1 !leono.
Este probibio aos Nan.Pas 'nines a entrada dos Seus pomos, 	 r de 14 &Abril.

iluibig4 ;o tlie A bril. )
cla 8 de Abril, chegou a Sto-.7.[Mnre Mr. Desangeüia ers Ençarregada de

Negocins da Carte de França' 3 e espera-se que em breve saia cialr o Miástrio Bpi.
kc.	 'er de Loydrrs 27 de Abril.	 -

DINAMARC A.
5 de paz rio Frevences nos Periodicos de Airmanlyis, e

palra:me nas Gazetas de Abula;, Moura , Nurenberg , e RaPIC	 ne-
menee desmentidos na aa-zera de Copenhague no artigo seguinte :	 git
sse fazeox circular no Nialico notioia.s relativas á prox:ma conclusão de huma paz,
marítima. E.sres	 os não tem Fundarnirrro algum e sáo de tal modo exaggerados

na:ge meterem a menor et-tenção. t, --- O Rei de Duumarra	 ita que os g're-
- seriítà "para - o futtirn sujeitos a coiscripção como quaesgoer ourros Cidadãos.

O Prjscipe Coristiano Fraerico inundará as tropas, que v-ão guarnecer as COSC22 do
Reino, de ;-..Dinarnaroa.	 Os Ing t e7._es abrem borra 'calde...ta a Ilha de ifirboU on-
de clarim Cessarias. — O Conselheiro privado Rosocratz parti* para Paris a bu.
Ma missão.-- O Rei perratio que se expottassern de 'firma os generns coloniaes,
para 02 ices Estados; porém de nenhum modo para os estrangeiros.

HULLANDA.
No otorante o Tratado , pelo qual' céde ao tyranno barna boa	 do seu

territorio	 estí quasi inteiramente oc,:as (-1a peias rrop.is Franulas	 que
este Trado foi- feito de pruposir , ) para 2Viapieão se poder al-•ros,car por surpreza ,
e sem res'stencia tleste pala, ha muito eub'çado por crie. Pertende-sc. que em cor,-
sequencia 4	 Tratado iírrid. quasr irnme,iiirAmente dei r-ois da soa conclusão,
• nejF40fe-2 Hofi5andezes Má0 licenças Fara expr.rinão	 2O, e 04:Ur:A pP0-
1311	 s do pais e que llres será permittido importar rerros	 crae sego os
mesmos, que o

 pais,
	 Francez rerrnine ",rnNrr;ir., Lniz Bon.::.arte jfoi corntrr'imen-

tadn ria sua volta peto Corpo 1,e,si ,-. I.ar.vo. Não .?-e prbíeaeste ' discurso , nem a res-
p•osm que se lhe deo, ao que se acrescentarmos o uhrigaciio	 impaseda a Luis,
de levar comsign a sua mulher prova que efle est* em

ST:158A.
Como em hum paiz	 tico náci podem filiar verdade c- nscioriats, e estrart-
, publicou-se em Zr. )uma procIamaçiie a resinim ..eerutasnento para o

serviço de França em que se declara, qáe as ;Jessons que faa rzni de21:àvOrAve[M.:41-
te daquelle serv n ço , sarau prezas , e punidas ce. .mo in:th rrges c parz, Qs eangd-
cs 	 que tiverem fifhos, Jeuern	 alistar-5.e, e quando rio

deixará8 o pa'rz. — A sociedade Flantropica de Zurich está empenhada no estioele-
ctinenco e hurr-A casa de educaç.P.) para o; cégrs. A sua insrrucçã.o seri confiadaa Mr. 22auk de Nidan , o erlAt tarn5ern he cego. Eierem dado Frçnns riVe i SAZ
faãorias dor seris progressos erra. vasos ramos de cor. :liecnrièruns . e possue !afirag-.	 dt	 a uas Mei meeinnicas.	 Doueot Eseher	 toi



do viajar	 ri	 .." sc,-::Ç.-
r	 ...

estão	 por 	 varia	 Feio jis:-.b...,,,Tu-nro ,	 .,:r.r ,),,l("j'i2	 das :---,-.,-;;.,r-,.n:

anCios de as Obvát. EI1	 .claa de vLbi-,...ar os mnaixades ,jas suas

butua M-e. oria tscripta tns ../n-,,,T,a çurn ') trtuio -- C.4',(cvv.:Ts !ebrc

recoío das Aentamika.,s — , e.'.ueciairr.el-Nto. rras do vliJe Is'o Ira -, 7,c.r áp;a2. da

la kie 1-13blis, t nas qu val l:e Ide Firner pnu. detra7 cii Cid.tde de- air,r, 1.-Lite :f:r4.-..-

cura mostrar nesta Mernoria Rue he imminence -o perigo a que estes it: .6-arzs 5:10

e-xpostes, e que ewig,e kri dial,/ r.tre-tção , e prírJancoes. — Sundo o A:r.i.araer3°.

do Centáo de Fax% ile 11..i,..15) , nnelie Canrãe esiá dividido enes [9 D :.$trictos , e

eues	 dai ternos, e l'OdA fl sua povoação monta a I 44q5474 indivi4u0s.
ITAL1A.

Os Inglea.es fazem hostilidades em varias rarAus desta Peairisula,

go Ritiggie , Rogigsto , etc.; e isto com tal activi . ,. , e CM tantos peritos , que ern

rrinitbs lugares os Palia:Jos nem ao menos podem pes_ car. Segundo hutn on.igo de

Nerpok: ,,. os ing!ezes desembarcarão 4 a4 ..è homens na ilha de S. _Alvura ao Fé.

de Colo tio mar >aio no dia ia de Março
'
 e depois de terem pertiftio ,;co ha-.

mens. , obrigarão a guarr.ição a e rieerrai-se no forte , que provavelmente sera sitiado.

, O Senado Italiano adoptou Num novo estatuto constitucional , que determina

hum- a anagio ao Principe El, rio	 o qual será de hum milhão de livras Iinht-

Er.ie trompa:timo ao SeiiadG a- if de rviorço o budget para o ard10 de ItHo 7

•	 do de. .a mensiagn, , (131 que pelo 4. -dizer, a continuação dos im.

he ffiOtkPo de asielão ; a de	 ,ição das provinaios	 hum , Merca - as

queiiti s 	 povo	 lhas da insensatez ; a eseravidío da Europa , a felicidad; da

Mitndu O epire ....,a com 	 ittnati o disca •"' fie sobre rude intoletavel , por-

, limita a-politica:6'M ia a mprinsor no capricho iriol, ,. 4, di:i Tyraofio do

.. .....
- areee que ,M'grat	 que se diz Rei de Napotes'

trocar a Siolia ; poqie jucta..s na Calabria. Elle passou h

ta mamar rara o futiro o seu EerL.topelo sy. .. de conscripção já est

no Irriperio França,
FRANÇA.

O que ,	. ta de novo são sete Bastilhas em vez de h

discrils 7 . da justiça não apraz ao imperador e Rei. Ne as
tas Ilastil..., , que o Tyrattrio não nomea-, gemera as victirrtas

piore , e ali morrem nas torruras em total e 	 ._rrierito 3 , e .1 ..

	

naprios amigos y e familia, que ignorão sua estada. Nas Pertas,	 e

as . mente se p	 ver velhás , doentes, crianças	 fl1!1Ih es; ria ,

uu*u. ., que são devorados pelo flagelo das couce	 ...z_ industria reá°

com-que se odor:par ; o agnenitera não dsi para a des	 do -

tece a olhos vistos. A mseria riko acha conforto nos estabitnetos
ise oko e ,. 11 In , e tern de se a.- ...nãr . aos horrores da

he tudo o cidadão, o negociante nada , e as mais elossz. E sao

-o titulo de canalha: tornmercto nenhum. Toda a Nação dieu o seu rs.ratino ,

mas que remed o?.' Elle -litropa e . 1	 1	 e cor'	 a ¡ag r.-H-boa c.s ?O-..., .
VOS, e taTn	 OTL' a pOI.12 508 e , ,..	 por suspeitr prende, _ .,ede e

mata ( 11 ) .
O caso	 ÇL hajáo bastantes festas iao irnpr rrn :fee sejko

ulria, e do Sin	 tanzo que paise "	 dinarias em ItIo 3 e
 -

vaH6car a verdade do que avaAr...,..
; por Ca'OS Sikr.:". 3 e LeUil F,,TT

, ezc. 

1} • 1



£;s-aqui como se e3rpCa	 f:	 e5Lt	 r. ,
Em quanto o sangue. corre na	 :L	 • ,

&ide , este parece que pensa enicarnente nas festas ccin je r/Jiler	 _ _

casamento hurna concha de te:tis:o , e encantamento , cuja
ceberÁ a pestX1d1Cie. Parece que elle prrtdo In0-3Crar e:r1 e:,:,°•,‘.tZ".%C„21-
de França os Soberanos teVirnos, depois de ter aurCS!ritac:~ o	 tTiEs
cos , que são membros da s ,..T.a dinastia. Estes s5niente gosárão do começo dÃs
ras, que ele prepara: para os outros destina esp.-et:açulo: Lua mara,vi'il,csos , C rn-

cs SesOrr.aes ai:aunei:to , que as testai está. ° retardadas Á capera que; Ohe-
gnen/ muitos grandes soberanos, que proi,:ctão ir: a Paris o que acresce:rirão
les , formará a reunião mais pomposa. 'Ao mesmo tempo elle se abandona r.
ruas- despezas , cuja irnrueris:Oade st) pôde coni,::eber-se , medindo-a com os pode-
otos dos seus roubos; elle ordena a repandçáo • de nraalárs de, asylo dos Reis,
que riáo brilhava com luz emprestada, e por onde respira em tçida a Ftrte o gerilo
e Luiz 11Y. 'nimbem manda C0113ttilir hurna pyrnm . de do feitio das do Pgypto ,

de icio pés de base, e 100 de elevação. Todos estes esnabeleCiruentos de nada mais
servem que pata"atestat o.i,srguiho de quem os dern-rnina elle& são os d*os dos
ptivos , sa.o as suas :lagrimas , são o Seu Sangue que se está vendo riesze.s planos
gigui	 : estes inOnUrnenTOS elevão-se sobre as rumas da Europa , e em_ tanto
que a,elles -se sacrifteão sommas iramensas , a nação que os ;4 construir e cu.
ja capitai ,. parecem destinados a aformosear, está sem corru-nercio , sem lucha-mia ,
,sem eommado, ê além disso tão miseravel, e 	 is oppriroida que os povos ve-
ncido..

FIESPANI-t A.
Os Pra , 	 s estão tão pnoldrrios d2 conquista de Hespanha como ,ha dois

annos ; suas tropas rio-se com esforços, que longe de produzir algum beneficio
ac sw c IRÃ.	 sátnente Strvern ide exasperar mais o odio das profiirt-i..
ciar 2 que ukintimeauc-inVadirãO. Ni:52 sempre asseverámos , que Firsparuha seria a
b-épati ° tios Frani-caís e cila a i nda continua / manter este caracter. 7ostt', enroI
em Ma1af,4 teve-a ktins poucos de dias; deixou-a outra vez. Suebet approximi-
se a raienid ocupa os seus suburbios deSa-os outra vez. O grande Ext-rc:to

ximou-se a ; sabe-se, que elie se pôde retirar, mas avançar nada. Agi:irl-
.:e pnrro zomba dos esforços feitos atravez de butua habis de 9 'm ilhas de largo ,.ou
dirigido contra hurnas fortiEenries defendidas pelo mar. INtSs não esperamos ouvir
Ciar de	 .des batalhas em flapanha ; porem França p6de sofFter mnicas per-
das , se.ndo o adagio : muitos poucos fazem hum muito. Os Generaes Francrzes
estão não pouco embaraçados sem sabsrern o como hão de aou.crir á insurre 'vféeS	 e
se fármão em todas as partes, não rendo tropa bastante para soffocar. -
p_anbars rem dado a mostrar que são mestres nesta urte de iuena guerra , mais
forrnidavel do que commumente se pensa : cites naco os cor .ba:Aos interecutáo AS
communica.ções, recupero os roubos 9 destroem as escoltas , :. dando cabo dos

quasi Seul .Se Sit,rr o corno, os amedrontão a ponto ce SS Se illígÉtrerri seca
receio dentro das suas linhas , -e iro tem sempre, -- Siscaya , l'ava Caiwir.unbas
"fraga'', e 2k:faval-rd- F.Gráo incorporadas á França pelo CONO Ts.es decerrnina7SeS
servem Sbalelire de exas-i?etat mais estes p6vos , que o detest'	 e estão em gorra.
aberta com elle ; e abrem hum formoso campo de gloria ás 	 rross guerrilhas.

•	 AVISO.
4. 4.	 PiTHO iuer finalizar os regos de brama Consignação , e faz Leilão de

mas Faze-Rias, erragenr e outros Gene	 rrà'. loja de seu cornmerzio na rua
ta, n. z5 ; o qual ha de principiar 'rerra .feita ni-oxima pelas z h0:aS 4tzrdei

JANEIRO	 ESSI(..)


